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A técnica RFLP (Restriction fragment lenght polymorphism) é amplamente utilizada para 
identificar variações genéticas entre indivíduos. Ela consiste na clivagem do DNA com 
enzimas de restrição que reconhecem especificamente determinadas sequências 
nucleotídicas e “corta” a sequência do DNA cada vez que as encontram. Essa técnica foi 
utilizada para estudar variações genéticas entre isolados bacterianos causadores de mancha 
foliar em Eucalyptus sp., cuja classificação e identificação eram desconhecidas. O estudo foi 
realizado a partir de amostras de DNA genômico de 21 isolados bacterianos obtidos de folhas 
de eucalipto com sintomas de mancha foliar. Após a amplificação das amostras por meio da 
técnica de PCR, as mesmas foram clivadas com quatro enzimas de restrição e analisadas em 
gel de agarose 1,5% (m/v) A análise permitiu observar a existência de polimorfismos entre as 
amostras de DNA após a clivagem enzimática, o que resultou em diferentes padrões ou até 
mesmo na ausência de bandas. A enzima de restrição Eco RI produziu bandas com três 
padrões diferentes de tamanho (625, 675 e 875 pb). Quando a clivagem foi realizada com a 
enzima de restrição Hind III, somente o material genético de dois isolados foi clivado e gerou 
para ambos, fragmentos de 325 e 425 pb. A Bam HI não detectou polimorfismo e, logo, não 
clivou nenhuma das amostras. Já a Hae III clivou todas as amostrase originou 8 padrões 
diferentes de fragmentos: 125, 150, 250, 300, 400, 450, 500 e 750 pb. Os resultados 
permitiram concluir que existe variabilidade genética entre os isolados analisados. O que pode 
estar relacionado à existência de uma diversidade de espécies e até mesmo gêneros entre os 
isolados. Uma vez que, diferentes patógenos são relatados como causadores de mancha 
foliar em Eucalyptus sp. isso pode ser a causa da diferença de virulência entre eles. 
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